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Prefácio 

 

A produção deste material tem a intenção de trazer uma informação com linguagem 

conteporânea sobre um dos temas mais importantes para todo praticante de yoga, do 

iniciante ao professor. Uma linguagem acessível porém mantendo os termos em 

sânscrito, para famiilarizar o leitor com as nomenclaturas e termos usuais de um 

ambiente de Yoga.  

A tradução do Sânscrito e comentários dos sutras (versos) são de autoria de Carlos 

Eduardo G. Barbosa, do livro de sua autoria “Os Yoga Sutras de Patanjali”. Utilizei este 

livro por ter os Yoga Sutras traduzidos diretamente do sânscrito para o portugues. Os 

demais textos são baseados em artigos e livros, e a referência bibliográfica estão 

disponíveis neste material. 

Patanjali, autor dos Yoga Sutras viveu provavelmente entre os séculos II a.C – V d.C, foi 

quem concretizou a tradição yogue em sua forma clássica. A sua obra foi composta em 

um período de grandes debates filosóficos na Índia e sua elaboração é um tratado que 

determina os componentes mais específicos da teoria e da prática do Yoga. 

Sutra, em sânscrito, significa literalmente "fio". Um Sutra é uma composição de 

afirmações que juntas dão ao leitor um "fio" que amarram todas as idéias importantes e 

dão a característíca às escolas fílosóficas. 

Espero que a leitura deste material traga a você praticante de Yoga ou não, mais 

entendimento sobre a filosofia. 

 

 

Marcelo Reis 
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Yoga Sutras 

Os oito passos para o autoconhecimento. 

 

 

Os Yoga Sutras de Patãnjali1, são um conjunto de 196 versos 

divididos em 4 capítulos. Um texto importante dentro da cultura 

yogue, nele são descritos os caminhos para o objetivo maior do 

yoga Moksha2, a Libertação. 

No segundo capítulo dos Yoga Sutras, está presente o 

início dessa caminhada. Os dois primeiros Angas (passos ou 

membros) que definem os preceitos morais e éticos.(Yamas 

e Nyamas). A seguir, as duas técnicas do controle do 

corpo(Asana, Pranayama, Pratyahara). No terceiro capítulo 

os dois últimos passos(Dharana, Dhyana para atingir o 

Samadhi3. 

 

Os oito passos revelam uma vida de dedicação aos preceitos 

do yoga, um caminho de práticas físicas e espirituais de devoção e amor a si e ao próximo. 

O Yoga subdivide-se em diversas linhas, todas relatam que o Samadhi pode ser 

alcançado por diversos caminhos, que variam de acordo, assim com as personalidades de 

cada indivíduo.  

Por exemplo: um intelectual praticante de Jñana-Yoga que escolheu o caminho 

dos estudos ou; os devotos que optam pelo Bhakti-Yoga; ou o Karma-Yoga; opção 

acolhida pelos indivíduos movidos pela ação. 

 
1 Patañjali: provável autor dos Yoga-Sutras, talvez também autor de um comentário da gramatica de Panini e de um 
livro sobre medicina; viveu entre os séculos 11 a.C. a V d.C. 
2 Moksha ("libertação"). Segundo a ética hindu, o mais elevado dos quatro objetivos humanos possíveis. Equivale à 
realização do Si Mesmo. 
3 Samadhi ("Êxtase"). O oitavo membro do Yoga óctuplo de Patañjali. Consiste na identificação temporária entre 
sujeito e objeto e tem duas formas principais: êxtase consciente, e o êxtase supraconsciente, no qual não há ideação 
nenhuma. 

Imagem de Patãnjali 
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Portanto as linhas de yoga que buscam o caminho de elevação da espiritualidade, 

do senso humanitário e de respeito ao indivíduo, são vertentes do Yoga que validam o 

Asthanga 4Yoga de Patãnjali; o caminho dos 8 Angas. 

O caminho para o Samadhi 

 

Os Angas são fundamentos básicos para todos os níveis de praticantes de Yoga. 

 O 1º e 2º Angas, descrevem os preceitos morais - Yamas e Nyamas 
 

 O 3º, 4º e 5º dizem respeito às técnicas de controle do corpo - Asanas, 
Pranayamas e Pratyahara. 
 

 0 6º e 7º falam das técnicas de controle da mente e meditação Dharana e 
Dhyana. 
 

 8º O Samadhi 

 

 

यमनियमासिप्राणायामप्रत्याहारघारणाघ्यािसमाघयोsष्टावंगानि ।  

"Yama-nyamásana-pránâyáma-pratyáhára-dháraná-dhyána-samádhayo 'shtávangáni" 

" Yamas das convivências sociais - Nyamas,a disciplina – 

Asanas as posturas - Pranayamas, o controle da respiração  

 Pratyahara, o controle dos sentidos - Dharana, a concentração  

 Dhyana, a meditação e Samadhi a iluminação; são os oito Angas, membros do Yoga". 

Y.S. - II,29 

 

Objetivo do yoga é a busca da transcendência 
 
Para realizar o caminho do auto estudo através dos Yoga sutras é importante manter a 

cronologia dos Angas, seguir passo a passo cada etapa praticada e compreendida levam 

o yogui ao próximo Anga. 

 

Este caminho é uma escalada que te leva da base da montanha, a vida comum, com 

seus predicados e ascende para a realização do Eu primordial. 

 
 

 
4 Asthanga Yoga: Astha=8; Anga=membros; Yoga dos oito passos, o Yoga clássico. 
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Como cita Georg Feuerstein no livro A Tradição do Yoga cap. 10: 
 

“Esse progresso pode ser encarado a partir de vários pontos de vista. Sob um certo 
aspecto, consiste numa unificação cada vez maior da consciência; por outro aspecto, 

apresenta-se como uma questão de purificação progressiva. Ambos os pontos de vista 
constam no Yoga-Sutra” 
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Asthanga Yoga de Patañjali 
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साधिपादः॥ 
I|sādhanapādaḥ|| 

 

Capitulo II Sadhana5 

 
1. Yama: Refere-se às convivências sociais: também conhecido como os refreamentos, 

ou seja, a ética. Aqui observamos que o primeiro Anga não é uma técnica física ou 

mental, e sim uma conduta ética. Yama divide-se em cinco restrições morais, são 

elas: 

 

तत्रानहंसासत्यासे्तयब्रह्मचयाांपररग्रहा यमाः॥ ३० ॥  

tatrāhimsāsatyāsteyabrahmacaryāparigrahā yamāh ||30|| 

 

“Lá, os Yamas são a não agressão [Ahimsa], a autenticidade [Satya],  

 não roubar [Asteya], a prática de uma vida espiritualmente 

regrada [Brahmacharya] e o não cobiçar [Aparigraha].” 

Y.S -II,30 

 
 

1.1) Ahimsa: (अनहंसा) Não violência, ação de reprimir o ato violento, seja na 
forma de pensamento, na ação física ou verbal. Toda a forma de reprimir 
a existência de um outro ser é um ato de violência. O não desejar o mal a 
outro, nasce do impulso de superação do ego e do medo. 
 

1.2) Satya: (सत्य) Estar em verdade; é a busca de uma coerência entre os 
pensamentos, as palavras e a ação. Diz o Yoga que, “aquele que realizou 
satya tem o poder criador da palavra, tudo o que diz se concretiza em 
fato”. 
 

1.3) Asteya: (असे्तय) Não roubar, tomar algo de alguém e também na intenção 
de roubar do outro através da ação, palavras e pensamentos, o roubo 
intelectual, de projetos, ideias e autorias. 
 

1.4) Brahmacharya: (ब्रह्मचयय) Controle da energia criadora, no contexto 
monástico hindu, define-se como a abstenção de toda atividade sexual, 
seja por pensamento, palavras ou ação. Brahmacharya (conduta 
consistente de Brahma). Podemos assim relacionar, como a conduta de 
equilíbrio das formas de desejos e ações. 
 

1.5) Aparigraha: (अपररग्रह) A não-possessividade, não-apreensão ou não-
ganância. Conduz para uma vida de simplicidade, onde o mais importante 
são as manutenções da qualidade de vida com consumo consciente. 

 
5 Sadhana: Pratica; da rotina de praticar. 
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Estas cinco restrições constituem o chamado Maha-Vrata, (Maha= Grande, Vrata=Voto), 

de acordo com o Y.S.6- II:31, deve ser praticado em todo lugar, em qualquer tempo, 

circunstância ou posição social. 

 
Os Yamas fortalecem o caminho primordial da prática de yoga à integridade do indivíduo. 
 
 

2. . Niyama:  (नियम) Autocontrole 
 
O segundo Anga nos sutras de Patãnjali traz o conhecimento da vida interior do yogue, 

mantem a disciplina sobre os controles da energia psicofísica liberada pela prática 

regular. Os Nyamas são as cinco ações ou aspectos que temos que estimular para que 

equilibrem o relacionamento da vida interior com a realidade presente. São elas: 

 
 

शौचसंतोषतपःस्वाध्यायेश्वरप्रनणधािानि नियमाः॥ ३२ ॥ 
śaucasantoşatapahsvādhyäyeśvarapraņidhānāni niyamäh ||32|| 

 
Os Nyamas são; limpeza [saucha], contentamento [santosha], 

sacrifício [tapas], busca do saber interior [svadhyaya] 
 e entrega a Ishvara [ishvarapranidhana 

 
Y.S – II,32 

 
 
 

2.1 Shaucha: (शौच) Purificação, Deve ser entendido sob três aspectos: o físico, 
emocional e o mental. Manter-se fisicamente puro, com um corpo limpo 
por fora e por dentro, realizar práticas físicas (Hatha Yoga), emocionais 
(Kirtans) e mentais (meditação). 
 

2.2 Santosha: (संतोष) Contentamento, podemos entender como uma atitude 
de compreensão e aceitação de si mesmo e do ambiente, das 
circunstâncias como são. Um estado espiritual necessário para o otimismo 
e o esforço para mudar o que desejamos no presente ou futuro. 
 

2.3 Tapas: (तपस्) Auto esforço, significa "aquecer-se", arder e esforçar-se. O 
"ardor" de tapas é aquele esforço de uma grande vontade, aplicada para 
fortalecer o corpo e mente através de práticas como; jejuar, meditar 
imóvel, permanência em posturas, exigindo esforço físico e mental por 
longos períodos e praticar o silêncio. Exigem um voluntário esforço do 
próprio corpo. Um esforço sobre si mesmo. 

  

 
6 Y.S.: Abreviação de Yoga Sutra; Yoga Sutra II,1(leia se: Yoga Sutra(nome da obra), II(o capitulo), 1(o verso) 
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Imagens de práticas de Tapas 

 

कायेन्द्रियनसन्द्रिरशुन्द्रिक्षयात् तपसः ॥ ४३ ॥ 

kiäyendriyasiddhiratuddhiksayat tapasah ||43|| 

Y.S.- II,43 

“Da destruição das impurezas através Tapas, surge a perfeição 

dos sentidos corporais. 

[A realização do Tapas traz inteligência corporal para o 

indivíduo, o que significa que ele percebe e se expressa com 

muito mais desenvoltura e espontaneidade.]” 

 

2.4 Svadhyaya: (स्वाध्याय) Auto estudo, é um processo de auto reflexão, sobre 
seus próprios comportamentos, motivações e planos. É um processo da 
visualização de Si mesmo sem distorções. Não é apenas uma 
contemplação dos próprios motivos e comportamentos, mas também das 
circunstâncias e do ambiente em que se encontra, avaliando onde se está 
em sua vida, na busca de um Eu mais satisfatório. 

 

2.5 Ishavara-Pranidhana: (ईश्वरप्रनणधाि),Devoção, a busca de Ishvara, o divino. 
A entrega de que Patãnjali trata implica na renúncia aos frutos da ação, já 
que todo ato passa a ser dedicado ao divino, Ishvara. Esta devoção se 
expressa também como a dedicação ao guru, mas isto não deve conduzir 
uma atitude passiva ou a um abandono cego ao outro. Yoga nasce de uma 
ação não egoísta, mas jamais de um ego sem ação.  

 

Yamas e Nyamas na prática de Yoga 

Trazer os Yamas e Nyamas para a prática diária não é necessariamente e unicamente 

uma questão teórica. O auto entendimento destes dois primeiros passos são o início da 

Jornada em direção à libertação final. 

 

Praticando os Yamas na sala de Yoga 

 

Não violentar o corpo e suas emoções, forçando o máximo e criando sequelas que 

impossibilitem a evolução (Ahimsa – não Violência), estar em verdade com sua prática e 

o que o levou ao Yoga (Satya – verdade), evitar as artimanhas do ego, boicotando a plena 

execução de seus asanas (Asteya, não roubar), utilizar e poupar o uso da energia vital 

durante a prática (Brahmacharya-controle da energia). Sentir-se parte de um todo dentro 

do yoga, não carregar consigo “a minha prática de yoga” e sim “a prática do 

yoga”(Aparigraha - desapego). Estes são os aspectos dos Yamas durante uma aula de 

yoga.  
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Praticando Nyamas na sala de Yoga  

 

A limpeza do corpo e da mente, os cuidados com a alimentação, estar atento as palavras 

são uma das maneiras de purificar o corpo (Shaucha- purificação); manter um estado de 

contentamento e compreensão sendo a prática fluída ou não, estar feliz como tudo que 

está acontecendo (Santosha – Contentamento); manter o esforço e a disciplina para estar 

presente durante a prática, promover a auto-observação para forjar de forma purificada 

o caráter (Tapas – Esforço sobre si mesmo); trazer o estudo e sabedoria, ser capaz de 

sentir e questionar, vivenciar tudo que foi ensinado nas escrituras por centenas de anos 

(Svadhyaya – auto estudo) e a devoção em todo o divino que se manifesta na prática.  

 

“Yoga nasce de uma ação não egoísta, mas jamais de um ego sem ação.”(Ishvara7-

Pranidhana) 

 

3 Asana:( आसि) É uma postura que pode ser mantida por um determinado período 
de tempo, permanecendo relaxado, estável, confortável e imóvel. Tem como 
finalidade fortalecer o corpo, trazendo o indivíduo presente para a ação. A prática 
das posturas faz com que os processos dos Angas seguintes sejam unificados, 
preparando o corpo para a estabilidade necessária durante a meditação. Os 
asanas trazem vigor e saúde. 
 
São poucos os sutras que falam sobre asanas, provavelmente por ser um aspecto 
totalmente prático. 
 
 

 
 

न्द्रथिरसुखम् आसिम् ॥ ४६॥ 

sthirasukham āsanam ||46|| 
Firme e confortável é o assento [Asana] 

Y.S. II,46 
 

प्रयत्नशैनिल्यािन्तसमापनिभ्याम् ॥ ४७ ॥ 

prayatnasaithilyānantasamäpattibhyäm ||47|| 
Y.S. II,47 

 
  

 
7 Ishavara-Pranidhana: - literalmente entrega ao Senhor devoção a Deus e ao guru. 
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Surya Namaskar 

4 Pranayama:(प्राणायाम) Controle da respiração; Patãnjali apresenta essencialmente 
como um exercício preliminar à concentração. Com o passar dos tempos a técnica 
foi aprimoranda e inserida cada vez mais nas práticas de yoga. É de grande 
importância dominar bem os Pranayamas, assim o praticante seguirá com 
segurança para os próximos Angas. 
 
 
 

बाह्याभ्यन्तरस्तम्भवृनिः देशकालसंख्यान ः पररदृष्टो दीघयसूक्ष्मः ॥ ५० ॥ 
bähyäbhyantarastambhavrttih desakālasankhyäbhihparidrsto dirghasüksmah ||50|| 

 
A atividade é interna, externa e de imobilidade. 

[O Pranayama] é percebido pelo lugar, tempo e número. 
É duradouro e sutil. 

 

Y.S -II,50 
 

 
 
 

Pratica de Asanas e Pranayamas na aula de Yoga 
 

Unificar a respiração com movimentos encadeados com os asanas, tornam a 

prática física e mentalmente mais fluida. Lembrando que a respiração no Yoga 

ocorre de forma nasal, salvo alguns movimentos específicos. 

 

Trazer a respiração presente na garganta, ecoando na boca e cabeça, criando um 

sussurro que mentalizamos, ao inalar, “SO” e ao exalar “HAM”(ram); 

SO-HAM(significa: Eu sou), produzindo este som na base da garganta estamos 

fazendo o UJJAÍ – respiração vitoriosa, aquece o corpo e traz consciência para o 

presente. Ouvir a própria respiração em Ujjaí , fixando a mente no som da 

respiração criando o primeiro foco na prática.  

 

Encadear a respiração no Surya Namaskar, a Saudação ao Sol por exemplo, traz a 

fluidez, fortalece o corpo e aumenta a concentração. Tem como objetivo preparar 

o corpo e a mente para prática de Yoga. 
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5 Pratyahara: (प्रत्याहार) Recolhimento dos sentidos; para Patãnjali, é uma ponte 
entre os aspectos externos e internos da prática de yoga(Yamas e Nyamas), a 
consciência do indivíduo é internalizada. A prática de Asanas e Pranayamas 
conduzem para que as sensações dos sentidos, do paladar, tato, visão, audição e 
olfato não interfiram na atenção do praticante para os próximos estágios de Yoga. 
 

 

 

 

स्वनवषयासंप्रयोगे नचिस्य स्वरूपािुकार इवेन्द्रियाणां प्रत्याहारः॥ ५४॥ 

svavişayäsamprayoge cittasya svarüpänukāra ivendriyāņām pratyähäraḥ ||54|| 

 

O recolhimento (Pratyahara) dos sentidos, na ausência da conexão com seus 

objetos peculiares, é como uma imitação da natureza autêntica de citta8. 

[Operando como um complemento natural do Asana (reduzindo os esforços da 

mente) e do Pranayama (recolhendo para o coração o movimento abstrato da 

percepção), o Pratyahara prepara a mente do yogui para um mergulho no 

processo da meditação - que é o exercício de sua própria natureza.] 

 

 

Controle sobre o frio e calor, podem ser dominadas através de práticas específicas 

de Yoga. Com posturas apropriadas, controles respiratórios e pela meditação 

sobre o fogo, técnicas antigas realizadas por yoguis nus, que ficavam sentados 

sobre uma leve peça de tecido sobre na neve, meditavam sob o sol tórrido, 

subiam montanhas dos Himalaias semidespidos, jejuavam por longos períodos, 

caminhavam descalços sobre pedras pontiagudas, são práticas importantes de 

tapas, que desenvolveram métodos de controle das sensações. 

 

Observamos assim que determinadas práticas, são difíceis de acessar no 

cotidiano, então, adaptaram-se para outros desafios, como; controlar o estresse 

as variações emocionais, a sexualidade sem limites, a preguiça e o apego ao 

conforto. É importante não dispensar o Pratyahara de nosso sadhana [pratica]. 

 

 
 

“A restrição dos sentidos ocorre quando a mente é capaz de permanecer na 

direção escolhida, e os sentidos, desconsiderando os diferentes objetos à sua 

volta, seguem fielmente a direção da mente.” 
 

T.K.V Desikachar, do livro “O coração do Yoga” 

  

 
8 Citta: Mente Intelecto. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Senses
https://en.wikipedia.org/wiki/Sadhaka
https://en.wikipedia.org/wiki/Yoga
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॥ नव ूनतपादः॥ 
||vibhūtipādaḥ|| 

 

Capitulo III Vibhuti 
 
 

A partir de Dharana deixamos as práticas psicofísicas e a fixação dos estados de 
atenção em um determinado objeto a ser observado. Processo onde se inicia 
Samyama, o conjunto de três práticas, Dharana (concentração), Dhyana 
(meditação) e Samadhi (êxtase9). 
 

 

“A concentração tem de formar dois focos, um de partida, no objeto, e outro de 

chegada, no "eu" que reside no território do coração. Nesses dois pontos deve 

ser obtido ekagrata. A mente educada, que tem seus dois focos definidos pelo 

coração, é a mente do yogui”.  

Mircéa Eliade – Patañjali e o Yoga 

 

6 Dharana:(धारणा) Fixação da atenção; a mente foca apenas em um único objeto de 
concentração, sendo ele concreto ou abstrato como um mantra, uma imagem ou 
uma determinada parte do corpo. Dharana é o passo inicial da meditação 
profunda. Neste estágio ainda temos a propensão de dispersar a mente em outros 
movimentos externos. 
 

 

 

 

देशबन्धनििस्य धारणा ॥ १ ॥ 

deśabandhaścittasya dhāraņā ||1|| 

 

Dharana é a fixação da mente(citta) 

 

 

 

 
Uma maneira de exercitar Dharana é utilizar o som de um mantra, repetindo inúmeras 

vezes o Bija mantra OM ou como já explicado com o SO-HAM, a sua mente e corpo 

entram em conexão com a respiração, realizando assim um exercício completo de 

concentração em um único objeto. 

 

  

 
9 Êxtase: estado psíquico no qual o indivíduo se encontra como que transportado para fora de si e do mundo sensível, 
sentindo-se inefavelmente unido ao transcendente. 
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7 Dhyana:(ध्याि) Meditação; “Se Dharana, (concentração),a mente focou o objeto, 
em Dhyana(meditação) a mente o está contemplando.” A meditação é uma linha 
ininterrupta de pensamento, corrente de cognição10, fluxo de consciência, 
duradoura e sem interrupções das manifestações do ego. 

 

 

 

तत्र प्रत्ययैकतािता ध्यािम् ॥२॥ 

tatra pratyayaikatānatā dhyānam ||2|| 

 

Dhyana é, ali (no território em que citta se estabeleceu), 

a fixação da atenção em um único objeto, com convicção. 

 

 

 

Quando através de Dhyana consegue suprimir todas as 5 atividades 

mentais(Vritti); cognição válida (Pramâna), cognição errônea (Viparyaya), 

conceitualização/imaginação (Vikalpa), sono (Nidrâ) e memória (Smriti). o 

Samadhi e atingido. 

 

Praticando Dhyana, a meditação 
 

Após uma pratica de Asanas e Pranayamas o corpo está preparado e sem 

interferências internas e externas, paramos agora para realizarmos o 

entendimento de todos estes processos. A mente focada e guiada para a 

contemplação profunda naquilo que observamos. Mergulhamos na repetição 

sistemática do Pranava 11Om, o som primordial.  

 

Meditar é estar em atenção com o meio que você se encontra, porém, focado no 

seu objeto [om]. Vivenciando este estágio profundo em que a mente está tão 

envolvida na ação de contemplação que a mente perde o sentido e sua própria 

identidade.  

 

O meditador, e o processo de pensamento se tornam um. 

O silencio revelador está presente 

 
 

Patãnjali define contemplação como o processo mental, onde a mente está fixada em 

algo, e então há "um movimento de modificação uniforme de conhecimento". 

8 Samadhi:(समानध) Êxtase, é o estado espiritual em que a mente está tão envolvida 
em tudo o que está contemplando, a mente perde o sentido de sua própria 
identidade. O meditador e o processo de pensamento tornam-se um. Existe 
apenas o Samadhi. 

 
10 Cognição: É uma função psicológica atuante na aquisição do conhecimento e se dá através de alguns processos, 
como a percepção, a atenção, associação, memória, raciocínio, juízo, imaginação, pensamento e linguagem. 
11 Pranava OM: É considerado um mantra sagrado e sua repetição constante leva ao autoconhecimento 
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“É um estado de consciência superior, em êxtase, a fusão total entre 

o objeto e o Ser. Em Samadhi liberta-se dos condicionamentos 

exteriores e do subconsciente, nada é julgado ou racionalizando, 

tudo é apenas contemplado. Um estado de despertar e liberdade, 

juntamente com um estado de felicidade plena” 

 

 

Os dois gêneros de Samadhi segundo Patañjali:  

1) Samadhi consciente(samptajnâta-Samadhi): observador assume a forma do 

observado. Todos esses tipos são formas do êxtase consciente, são estados 

percebidos nos quais a personalidade egóica é parcialmente transcendida. Podem 

ser considera um dos meios de obtenção de conhecimento sobre o universo 

mediante a capacidade que a consciência humana tem de identificar-se, 

assumindo a forma do contemplado. 

 

Duas formas deste estado de Samadhi: 

 

• Savitar-samâdhi: Identificação com o contemplado, o externo ou "denso", o que 

gera um conteúdo consciente (intuição superior); como essas intuições 

superiores dizem respeito ao aspecto denso do objeto; 

 

• Nirvitarka-samâdhi: Identificação extática12, com o- aspecto externo ou denso do 

objeto contemplado, mas sem a formação de intuições superiores; o conteúdo da 

consciência é o próprio objeto contemplado. 

 

2) Samadhi supra consciente(Asamprajnâta Samadhi): É a identificação com o ser 

autentico; Purusha13. 

Não há nem objeto de contemplação nem sujeito contemplativo. Para a mente 

comum, ele afigura-se um grande estado de vazio, permanece por longo período. 

Esse êxtase vai transmutando aos poucos o inconsciente e desaparece aos poucos 

todas as memorias residuais, (conjunto de impressões básicas e fundamentais da 

consciência e suas respectivas influências que foram acumuladas através de 

experiências diversas no passado recente ou remoto conhecido como samskära) 

que geram a renovada atividade da consciência egóica e o consequente karma. 
 

  

 
12 Extática: Que está em estado de êxtase; que pode ser provocado por êxtase ou que se relaciona com êxtase; 

enlevado 
13 Purusha: ("homem"). Nas tradições do Yoga, o Si Mesmo transcendente, o Espírito, a Consciência (cit), na medida 
em que se distingue da individualidade finita. 
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A Libertação Moksha, o objetivo maior. 
 

Todas as linhas de Yoga que comumente utilizam o conhecimento e suas técnicas 

para alcançar o estado de Moksha, concordam que a libertação(iluminação), é o 

maior objetivo que o homem pode ter. O desejo final tem que ser livre e a quebra 

de paradigmas como; dogmas, ideias conceituais estruturais, filosofias, crenças e 

opiniões formuladas sobre a verdade. 

 

A libertação é o ápice dos valores humanos; que, no Yoga, são quatro principais: 

 

Objetivos Humanos;(importância crescente) 

 

 Bem-estar material Artha;  

 Prazer kama; 

 Virtude Dharma; 

 Liberdade espiritual Moksha. 

 

Tornar-se liberto é permanecer em perfeita "solidão" atingir kaivalya, a liberação 

do renascimento, ou seja, Moksha o estado de simples presença e pura 

Consciência., Moksha não é necessariamente a morte física, a busca é na 

"libertação em vida”. 

 

O difícil caminho do Yoga, tem seu objetivo final fora dele mesmo. Todo o 

processo do yoga é uma jornada de ascese que o Yogue14, no último instante, 

desvincula-se de tudo o que foi percorrido. 

 

A libertação se evidencia por si mesmo quando ao quebrarmos o encanto da 

ignorância (avidya), responsável por nossa identificação errônea com um corpo e 

uma mente particulares. 

 

Quem atingiu Moksha, possui aparência e comportamento dos mais diversos. 

Alguns, são ativos; outros o buscam o silêncio e a solidão das florestas e 

montanhas. Alguns deixam que o corpo pereça; outros submetem-se à árdua 

disciplina de forjar um corpo “diamantino”. Estas características nada podem nos 

dizer sobre a realização espiritual desses sábios. Porém a característica mais 

comum entre todos é que transmitem uma grande paz. 
 

 

“Não é mais que a tomada de consciência de uma situação preexistente, mas sobre a qual 

reinava a ignorância. O sofrimento extingue-se por si mesmo a partir do momento em 

que compreendemos que é exterior ao espírito, que diz unicamente respeito à 

«personalidade» humana...”  

 

  

 
14 Yogui: é todo aquele que alcançou um progresso significativo no Yoga, possuindo um certo grau de conhecimento 
e autodomínio, quem já experimentou algum nível de Samadhi. 
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